
Cemig e Gasmig lançam ação de apoio a
empresas mineiras afetadas por aumento de
tarifas dos EUA
Qui 16 outubro

A Cemig e a Gasmig, entidades vinculadas à Secretaria de Estado de Desenvolvimento
Econômico, anunciaram iniciativas para apoiar empresas mineiras impactadas pelo recente
aumento tarifário imposto pelos Estados Unidos. O objetivo é aliviar o caixa das empresas,
contribuindo, assim, para a manutenção das atividades econômicas e dos empregos em Minas
Gerais.

Para os clientes da Cemig, a medida anunciada garante a negociação de dívidas às empresas que
atuam nos 15 setores mais impactados pelo tarifaço (ver quadro abaixo), incluindo facilidades como
isenção de multas e juros, além de parcelamento facilitado.

Os clientes com dívidas vencidas até 16 de maio poderão renegociar os débitos com isenção da
multa de 2% e dos juros moratórios de 1% ao mês. As dívidas ainda poderão ser parceladas em até
12 vezes sem entrada, com juros reduzidos de 0,5% ao mês, nas faturas de energia, ou até sem
juros para pagamentos realizados via cartão de crédito. O programa tem início imediato e
permanecerá em vigor enquanto durar o decreto norte-americano ou até nova decisão da
companhia.

“A Cemig tem o compromisso de estar ao lado dos mineiros nos momentos desafiadores. Nosso
foco é o cliente, e queremos contribuir para que o setor produtivo supere os impactos desse cenário
externo e inesperado. Estamos reafirmando o papel da Cemig como indutora do desenvolvimento
de Minas Gerais”, afirmou o presidente da Cemig, Reynaldo Passanezi Filho.

“A medida integra um pacote de ações do Governo de Minas para mitigar os efeitos das tarifas,
como a liberação de crédito de ICMS, a linha do BDMG e o Plano Estadual de Comércio Exterior.
Além disso, temos ações permanentes de promoção do comércio exterior que consolidam nossa
economia. Exemplo disso é que, em setembro, fomos o estado com o maior superávit na balança
comercial”, declarou o secretário de Estado adjunto de Desenvolvimento Econômico, Frederico
Amaral.

Impacto

O levantamento técnico da Cemig identificou cerca de 11 mil clientes potencialmente afetados pelo
tarifaço, incluindo produtores rurais e empresas industriais. Entre os setores que mais acumulam
débitos desde a imposição das tarifas estão a pecuária e a cafeicultura.

Ao todo, Minas responde por cerca de 11,4% das exportações brasileiras aos EUA, movimentando
US$ 4,6 bilhões em 2024, dos quais quase dois terços vieram desses dois segmentos.

Acesso

Para aderir à campanha, os representantes das empresas que atuam em algum dos 15 setores
mais impactados pelo aumento nas tarifas devem comparecer a uma das agências da Cemig ou
entrar em contato com o seu agente de relacionamento e solicitar o parcelamento. O pedido será
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analisado pelo setor responsável e, caso o cliente se encaixe nos pré-requisitos, o benefício será
concedido.

Outras informações sobre a medida podem ser obtidas também pelo site da empresa.

Gasmig reduz tarifa

Como parte do compromisso contínuo com a competitividade e o desenvolvimento da indústria
mineira, a Gasmig, em agosto deste ano, reduziu aproximadamente 5,8% na tarifa do gás natural
para o segmento industrial. E há expectativa de nova queda nas tarifas a partir de novembro.

https://novoportal.cemig.com.br/


Além disso, estão sendo adotadas novas medidas de apoio e facilidades para empresas
comprovadamente impactadas pelo “tarifaço”, como parcelamento de faturas, flexibilização de
penalidades contratuais e redução temporária de volume contratado. A Gasmig também criou um
canal exclusivo para atendimento de solicitações: canalespecial@gasmig.com.br.

“Com essa medida, buscamos apoiar nossos clientes neste momento desafiador e continuar
impulsionando o desenvolvimento no estado. Estamos comprometidos em oferecer condições
diferenciadas e soluções para fortalecer a economia mineira", ressalta o presidente da Gasmig,
Carlos Camargo de Colón.


